
            
 

 

 

O QUE É EDUCAÇÃO PARA A GASTROMOTIVA 
 
 

 
"A exigência que Auschwitz não se repita é a primeira de 

todas para a educação. 
 

Qualquer debate acerca de metas educacionais carece de 
significado e importância frente a essa meta:  

que Auschwitz não se repita.  
 

Ela foi a barbárie contra a qual se dirige toda a educação.” 
 

Theodor Adorno 

 

Compreender o conceito educacional da Gastromotiva é imprescindível para 

elaboração de novos projetos, aulas e cursos. A proposta com essa breve 

apresentação é construir balizas que facilitem o processo de construção do 

processo de troca da sala de aula partindo sempre de premissas ou pilares bem 

definidos. 

Optar por iniciar esse texto com uma citação do filósofo alemão Theodor 

Adorno, morto em 1969, não é ingênuo. Não estamos operando com o conceito 

tradicional de educação - cunhado em meados do século XIX e em uso ainda 

hoje em diversos espaços. Esta noção coloca dois seres e desníveis - de um lado 

o professor, detentor do conhecimento e de outro o aluno, aquele que será 

instruído. Aqui buscamos nos afastar ao máximo de noção como a de civilizar, 

instruir ou mesmo dar ensino. A Gastromotiva está pautada em elementos como 

a troca, a construção de redes de compartilhamento e a busca por mais inclusão 

social. Em seu texto Educar depois de Auschwitz, Adorno defende que toda 

educação deve propor um caminho para a crítica da sociedade e para uma 

proposta que se afaste do sentido autoritário e de autoridade. Para além disso, 

defende que no processo de educar é preciso que se tenha como meta a 



            
 

 

 

construção de olhares menos severos tanto para si, aquele que se olha, quando 

para o diferente, os olhos que olham o outro. 

Em geral uma das críticas feitas a educação formal que muitas escolas oferecem 

é a de solapar o humano, deslegitimar os sonhos, e normatizar as 

multiplicidades. A Gastromotiva quer, no entanto, operar no sentido oposto a 

esse, estimulando não apenas o sonho, mas a construção de um horizonte de 

expectativa. Nosso ensejo é que o processo educativo pelo qual passam nossos 

alunos semeie sonhos novos, regue sonhos antigos e ajude a cultivar aqueles 

que ainda estão por florir. Todavia, não o fazemos sozinhos. 

Educar, em seu sentido tradicional, requer um emissário e um receptor, um 

sempre entrega, o outro sempre recebe. Quem sempre recebe é uma folha em 

branco, sem impressões, sem experiências, apenas recebe e é moldado - ou 

educado - pelo que ouve. O nosso educar assume sentido muito diverso uma 

vez que acreditamos que o processo de transformação é mútuo, na mesma 

medida em que entregamos conhecimento, recebemos. Na mesma medida em 

que semeamos sonhos, somos semeados com novos sonhos. Na mesma medida 

em que regamos e cultivamos sonhos ainda por florir, nossos alunos o fazem 

por nós. 

Educar aqui é também nos manter abertos e vulneráveis para sermos tocados, 

transformados, movidos e comovidos pelos nossos encontros com os que 

passam por nós. Também por isso revisitamos nossa metodologia com 

frequência, adequando-a e aprimorando-a. Cada um destes encontros nos 

ensina algo, cada um nos entrega algo, e a eles nós também ensinamos algo, e 

entregamos algo e é nesse processo de troca que acreditamos que é construído 

o trajeto inclusivo da educação, sempre com os olhos voltados com 

generosidade para o outro. Sempre em busca de um caminho mais justo. 



            
 

 

 

Sugerimos a você, nosso facilitador que façam o mesmo, mantendo o 

conhecimento aberto, partindo sempre de questionamentos e não de certezas 

encerradas em si mesmas. 

A Gastromotiva trabalha com o conceito Educação partindo sempre das 

seguintes premissas: 

I.Acreditamos em um processo educativo indivisível do trajeto de aprimoramento 

pessoal, assim sendo todo nosso projeto educativo foca na integridade do processo de 

transformação do aluno, as ferramentas que oferecemos para formação profissional são 

também instrumentos para uma leitura de mundo. Não nos basta formar bons 

cozinheiros, é nosso desejo que no processo do curso o aluno compreenda seu 

potencial político como cidadão, que encontre caminhos para construir sua identidade 

de forma respeitosa, é importante que no trajeto ele encontre meios para que se 

alimente melhor, tenha uma percepção mais generosa do outro, mais generosa de si 

mesmo, nosso desejo final é de permitir que ele repense a relação dele com o meio, o 

outro, o alimento e consigo mesmo e é nisto que reside a inteireza do conceito de 

educação da Gastromotiva. 

 

II.Toda educação é construída em conjunto com os alunos, nunca é imposta. Acreditamos 

que a educação nunca pode ser um processo autoritário ou violento. 

 

III.Para a elaboração de um desenvolvimento equilibrado acreditamos que a prática e a 

teoria são campos complementares do saber, e sendo assim recebem a mesma ênfase 

em nossa construção metodológica. 

 

IV.Acreditamos na educação como trajeto de transformação pessoal, crescimento 

emocional e amadurecimento. Para nós a educação se apresenta como caminho para 

formação de seres humanos melhores. 

 

V.Toda educação deve ser inclusiva e voltada para o reconhecimento da alteridade. 

 



            
 

 

 

VI.A educação é um espaço de troca e convivência, deste modo, nosso treinamento tem 

por prática o estímulo ao modo de peer to peer - par a par -, onde a troca de saberes 

entre os pares se constrói de forma axial no acesso a novas especialidades. 

 

 

VII.A educação é para nós um caminho de transformação de difíceis realidades sociais da 

modernidade, de combate a exclusão social, de construção de uma sociedade mais 

justa e equânime. 

 

VIII.A educação deve oferecer oportunidade sólida de aprimoramento, alocação no 

mercado de trabalho e de melhoria de condições de vida. 

 

IX.Acreditamos que a educação deve acontecer de maneira circular, por isso formamos 

nossos alunos para serem multiplicadores em suas comunidades de tudo que aprendem 

conosco, e nesse mesmo processo, alteramos nossos cursos e metodologias de acordo 

com o que aprendemos com nossos alunos. 

 

 


